
Nascimento, E.E., Moraes, G.V., Macedo, F.A.F., et al. Suplementação de selênio na dieta 
de caprinos sobre a produção e qualidade do embrião. PUBVET, V.2, N.23, Art#251, Jun2, 
2008. 

 

PUBVET, Publicações em Medicina Veterinária e Zootecnia. 

Disponível em: <http://www.pubvet.com.br/texto.php?id=251>. 

 

Suplementação de selênio na dieta de caprinos sobre a produção e 

qualidade do embrião1 

Eudes Esteves do Nascimento3, Gentil Vanini de Moraes2, Francisco Assis 

Fonseca de Macedo2, José Mendes de Oliveira4, Jefferson Ruela de Azevedo3, 

Marcela Matavelli3 

1 - Parte da Dissertação de Mestrado do primeiro autor.  

2 - Professor do Centro de Ciências Agrárias, Departamento de Zootecnia, 

Universidade  Estadual de Maringá – UEM/Maringá-Pr. 

3 - Alunos do Programa de Pós-Graduação em Zootecnia, Departamento de 

Zootecnia, Universidade Estadual de Maringá/UEM  

4 - Veterinário autônomo. 

 

RESUMO  

A avaliação foi conduzida para verificar o efeito da suplementação dietética de 

selênio (Se) na produção e qualidade do embrião caprino. Foram utilizadas 12 

fêmeas Saanen, com peso vivo médio inicial de 78,34 kg ± 6,4 de segunda 

lactação, com idade média inicial de 2,5 anos. Os animais foram distribuídos 

em dois grupos de 6 animais, de forma aleatória, em um desenho 

experimental cross-over. Os animais controles receberam 25 g de sal mineral 

que continha 30 mg de selênio/ kg e os animais do grupo experimental  

receberam 25 g de sal mineral que continha 90 mg de selênio/ kg. Assim, foi 

observado para os embriões de graus 1 (5,46 ± 1,37) e inviáveis (2,68 ± 
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1,36) maiores (P<0,05) nos controles e 3,98 ± 1,48 dos embriões de grau 2, 

maiores nos tratados (P<0,05). Não houve diferença (P>0,05) entre os teores 

plasmáticos iniciais de selênio entre os dois grupos. Desta forma, conclui-se 

que a administração de sal mineral contendo 30 mg de selênio/kg é suficiente 

para produzir embriões de qualidade em caprinos. 

 

Palavras-chave: Reprodução, nutrição, mineral, cabras, antioxidante. 

 

Diet selenium supplementation on goat embryos production and 

quality 

 

ABSTRACT  

An evaluation was conducted to verify the effect of diet supplementation of 

selenium (Se) on embryo production and quality in goat. There were utilized 

12 Saanen female, weighting an average of 78.34 k ± 6.4 in the beginning of 

the experiment, second lactation, with 2.5 years old. The animals were 

randomly distributed in two groups, with six animals in cross-over design. The 

control animals received 25 g of mineral salt having 30 mg of selenium/ kg and 

the experimental animals 25 g the same salt, but having 90 mg of selenium/ 

kg.  It was observed that the animals receiving 25 g of mineral salt with 30 mg 

of selenium/ kg  had a greater (P<0.05) embryos production compared with 

that receiving 25 g of mineral salt with 90 mg of selenium/ kg (5.97 ± 1.29 x 

3.49 ± 1.39). The same was verified with embryos qualified as grade one 

(5.46 ± 1.37) and also to more viable embryos (2.68 ± 1.36), but the embryo 

grade two, was greater (P<0.05) in animals receiving mineral salt with 90 mg 

of selenium/ kg (3.98 ± 1.48). No difference was observed in selenium serum 

comparing the two treatments. So it is possible to conclude that the 

administration mineral salt having 30 mg of selenium/ kg is enough to embryo 

production and quality in goats. 

Keywords:  Reproduction, female goat, nutrition, mineralized salt, 

antioxidant. 
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INTRODUÇÃO 

Os microminerais são importantes para as diferentes funções do 

organismo e, assim, a produção (McDowell, 1992; Boland, 2003), incluindo a 

atividade reprodutiva (Boland, 2003), devendo estar nas dietas de animais 

domésticos em concentrações de 0,1 a 0,3 ppm (NRC, 1983). 

Hurley e Doane (1989) afirmaram que o Se pode estar associado a 

produção de prostaglandinas e que existe acúmulo de Se nos placentomas, 

ovários, pituitária e glândula adrenal, sugerindo que haja exigências 

específicas nestes tecidos. Salientaram também que pode reduzir a retenção 

de placenta e incrementar a performance reprodutiva visto que há indícios que 

a glutationa peroxidase protege a membrana dos oócitos contra danos 

oxidativos, o que coincide, em parte, com as observações de Luberda (2005). 

De acordo com Eppig (1996) e Krisher e Bavister (1998) a Glutatione 

peroxidase tem se revelado importante no processo de maturação de oócitos, 

envolvendo a síntese de componentes bioquímicos, fosforilação de proteínas e 

a ativação de caminhos metabólicos específicos. 

Entre os microminerais, acredita-se que o selênio atue especificamente 

na melhora da sobrevivência do embrião (Piper et al., 1980). VanNiekerk et al. 

(1996) constataram que a suplementação de selênio 15 a 35 dias após o 

parto, via parenteral, reduziu a morte de embriões, em ovelhas, em 22 a 40 

%. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no setor de caprinocultura da Fazenda 

Experimental de Iguatemi da Universidade Estadual de Maringá – PR, 
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localizada numa latitude de 23º 25’ S; 51º 57’ O e 550 metros de altitude, de 

outubro de 2006 a abril de 2007. 

Foram utilizadas 12 cabras Saanen, segunda lactação, com idade média 

de 2,5 anos, com peso vivo médio inicial, na primeira superovulação de 78,4 

kg ± 6,4 e peso médio final de 74,5 kg. ± 6,3. No início da segunda 

superovulação o peso inicial médio foi de 75,2 kg  ±  7,2 e  o peso final de 

77,3 kg. ± 9,7. 

As cabras foram divididas, aleatoriamente, em dois grupos de 6 animais 

cada, sendo um grupo identificado como controle (25 g de sal mineralizado 

com 30 mg de selênio por kg) e o segundo como experimental (25 g de sal 

mineralizado com 90 mg de selênio por kg de ração). 

Os animais foram mantidos em semi-confinamento, alimentados com 

silagem de milho, concentrado e os sais minerais. 

A partir de 21 dias de ingestão da dieta contendo diferentes sais 

minerais, foi iniciado o protocolo da primeira superovulação, inserindo o 

implante intravaginal Cronipress (Biogenesis – Brasil), contendo 0,33 g de 

progesterona (P4) natural. Na segunda superovulação, utilizou-se implante 

auricular de 1/3 de Crestar (1 mg de Norgestomed – Intervet). Nas duas 

superovulações foram utilizados 0,25 ml de Cloprostenol Sódico e 0,5 ml na 

segunda, via intramuscular (i.m.). Os animais foram submetidos ao protocolo 

de superovulação com 250 UI de gonadotrofina suína (Pluset – Serono, Itália), 

durante três dias, administrados em doses decrescentes, em duas aplicações 

diárias, via intramuscular (i.m.)., (Gusmão et al., 2007).                       

As coberturas foram realizadas por meio de monta natural controlada, 

com machos da raça Bôer, onde os machos utilizados na monta foram 

comprovadamente aptos à reprodução, testados por meio de exames 

andrológicos e a proporção foi de  uma macho: três fêmeas. A primeira 

cobertura foi realizada 12 h após a retirada do Cronipress/Crestar e a segunda 

24 h após e, 24 h  após esta, os pessários de P4 foram reinseridos, sendo 

retirados 12 h antes da colheita dos embriões. 
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Sete dias após a primeira cobertura colheram-se os embriões pelo 

método transcervical, em que cada fêmea recebeu a dose de 1,5 ml de 

Lidocaína Pearson, via epidural caudal e 0,5 ml de Acepromazina (Acepran 1 %  

- Univet), via i.m.  

 A cérvice foi exposta com auxílio de duas pinças de Posi, tamanho 25 cm 

e especulo vaginal modelo bico de pato (Gusmão et at., 2007). 

Procedeu-se a lavagem uterina, por meio transcervical, utilizando-se 250 

mL de fosfato salina tamponado com fosfato de Dulbecco (DPBS), com 0,4 % 

de soro albumina de bovino, sendo introduzidas em porções de 50 mL, em 

cada corno uterino, por meio de sonda urinária humana nº 10, lavado por 5 

vezes, injetados por meio de seringa de 50 mL por sistema fechado adaptado. 

Os efluentes foram retidos em um filtro de 70 micras, mantendo-se cerca de 

30 mL de meio no filtro Encon no final da colheita. 

Os embriões foram classificados em esteriomicroscópio, em aumento de 

30 e 90 vezes, de acordo com Manual da Sociedade Internacional de 

Transferência de Embriões (IETS, 1998).   

Foram colhidas amostras de 10 mL de sangue da veia jugular, sem 

anticoagulante, centrifugadas, removido o soro e enviado ao Laboratório Green 

Lab, para determinar o teor de selênio, juntamente, com o concentrado.  

Utilizou-se o delineamento cross-over (Cue, 2004), no qual os animais 

foram distribuídos, aleatoriamente, em dois grupos, ocorrendo inversão dos 

tratamentos de cada grupo ao final do primeiro período. Consideraram-se 

como variáveis resposta o número de embriões viáveis, embriões de grau um, 

embriões de grau dois, estruturas não fertilizadas, embriões inviáveis e níveis 

sorológicos de selênio. 

Para a realização das análises estatísticas utilizou-se o procedimento 

MIXED do SAS (1992), considerando como efeitos fixos o tratamento e o 

período e como efeito aleatóri, o animal.  Os dados foram transformados em 

logarítimo neperiano. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

        Observou-se maior número de embriões viáveis de grau 1 (P<0,05) nas 

cabras que receberam 25 g de sal mineralizado contendo 30 mg de selênio/ kg 

de sal mineral, em comparação com aqueles que receberam sal mineralizado, 

contendo 90 mg de selênio/ kg (tabela 1). Os embriões viáveis totais, os de 

grau dois, as estruturas não fertilizadas e os inviáveis totais, não 

apresentaram diferenças pelos níveis de Se no sal mineral (P>0,05). 

 

Tabela 1. Média estimada e erro padrão do número de embriões viáveis, 

embriões de grau um, embriões de grau dois, embriões viáveis totais e 

estruturas não fertilizadas de cabras Saanen submetidas à ingestão de 25 g de 

sal mineralizado contendo 30 ou 90 mg de Se/kg de sal. 

Parâmetros 
 
 

N 
 

Tratamentos  
 
 

 
 

 
 

30 mg de selênio/ kg 
de sal mineral   

90 mg de selênio/ kg de 
sal mineral 

  
  

 

Embriões viáveis 
totais  12  5,97* ± 1,29  3,49 ±      1,39 
Embriões de grau 
um 7 5,46* ± 1,37  0,99 ±      1,84 
Embriões de grau 
dois 8 2,14 ± 1,48  3,98 ± 1,48 
Embriões inviáveis 
totais 12 2,68  ± 1,36   1,29  ± 1,38 
Estruturas não 
fertilizadas 10 4,02 ± 1,53  5,91 ± 1,59 
 

 *( P< 0,05): n = número de observações resultantes das duas fases 

experimentais. 
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Os níveis sorológicos de selênio não foram diferentes (P>0,05) nas 

cabras suplementados com 30 ou 90 mg de selênio/ kg de sal mineral (Figura 

1), o que corrobora com os resultados observados na Tabela 1, os quais 

destacam que a suplementação de 30 mg de selênio/ kg de sal mineral 

contribuiu para maior produção de embriões viáveis de grau um. Também, não 

houve diferenças entre os níveis sanguíneos iniciais e finais de selênio.   

 

Figura 1 Níveis médios estimados de selênio no soro de cabras Saanen, 

submetidas à superovulação e que receberam 25 g/ dia de sal 

mineralizado, via concentrado, contendo 30 ou 90 mg de selênio/ kg 

de sal mineral. Ingestão de 0,75 mg de selênio/ dia ou 2,05 mg de 

selênio/ dia. P>0,05 

 

Diante da propriedade antioxidante do selênio, no combate dos radicais 

livres resultantes de átomos ou de moléculas que apresentam um ou mais 

elétrons despareados (Stryer, 1996) esperava-se que a adição de 90 mg de 

selênio/ kg de sal mineral aumentasse a produção de embriões viáveis e de 

melhor qualidade.  

Entretanto, sabe-se que, quando há desequilíbrio entre radicais livres 

(oxidantes) e os antioxidantes (defensores) que favorecem os oxidantes, surge 
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o estresse oxidativo, havendo o ataque dos oxidantes às células, produzindo 

resíduos celulares ou a morte das células (Rodriguez et al., 2004). Segundo 

Uhm et al. (2007), o selênio garante adequada biossíntese de selenoproteína, 

protegendo as células dos embriões de ações oxidantes e apoptose.  

Com relação à selenoproteína, pode ser destacado os estudos de Wittwer 

et al. (2002) que observaram correlação de 0,74 a 0,97 dos teores de selênio 

ingeridos pelo animal e a GSH-Px. Neste estudo, parece ter ocorrido o 

contrário, pois predominou a produção de embriões naqueles que receberam 

sal mineral com menos selênio.   

O selênio no soro, apesar de não haver diferença (P>0,05) apresentou 

resultado que difere dos encontrados por Khaled e Illek ((1999), ao terem 

suplementado cabras com Selplex, em que os suplementados continham 

teores plasmáticos mais elevados de selênio.  

O aumento da produção de embriões de melhor qualidade depende, 

também, da qualidade dos óocitos. Sendo assim, a manutenção dos teores 

sanguíneos de selênio, verificadas neste estudo com a suplementação de 30 

mg de selênio/ kg de sal mineral, pode ter contribuído para melhorar o 

crescimento, a maturação e a competência dos oócitos. Fatores, destacados 

por Pavlok et al. (2005) e Perry (2007), que observaram, em bovinos, melhor 

competência dos oócitos obtidos dos folículos com mais de 2 mm de diâmetro, 

pois os obtidos de folículos com diâmetro inferior não foram capazes de 

sobreviverem além do estádio de clivagem de oito células.  

Desta maneira, é possível que a formação de maior quantidade de 

glutationa peroxidase, relacionada ao tamanho do folículo (Wittwer et al., 

2002) possa ter favorecido a foliculogênese dos animais alimentados com 30 

mg de selênio/ kg de sal mineral, resultando em maior quantidade de embriões 

viáveis de grau um, em relação aos animais suplementados com 90 mg de 

selênio/ kg de sal mineral. 

De acordo com Luberda (2005), a síntese intracelular de glutationa é 

parte crítica da maturação citoplasmática do oócito, sendo a concentração de 

glutationa de oócitos maturados in vitro pouco diferente entre os mamíferos. 
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Porém, o autor destacou que a concentração de glutationa dos oócitos 

maturados in vivo são maiores que os maturados in vitro, visto que os 

maturados in vitro são expostos ao maior ataque dos oxigênios redundantes. 

Portanto, é possível que a suplementação de 90 mg de selênio/ kg de sal 

mineral possa proporcionar melhores resultados, se o presente estudo se 

referisse a produção de oócitos e, posterior, produção de embriões in vitro. 

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se, para caprinos, que a ingestão de 25 g de sal mineralizado 

contendo 30 mg de selênio/kg de sal mineral é suficiente para produção de 

embriões de boa qualidade.  
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